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Introdução

A paralisia cerebral (PC) descreve um grupo de desordens permanentes do desenvolvimento, do movimento e 

postura, atribuídos a um distúrbio não progressivo que ocorre durante o desenvolvimento do cérebro fetal ou 

infantil, com taxa de prevalência de 2,1 casos para 1.000 nascidos vivos. A PC tem como etiologia e fatores de 

risco pré-natais, peri-natais ou pós-natais acometendo o sistema nervoso central levando as crianças a terem 

déficits tônicos, posturais e na motricidade, resultando na intervenção fisioterapêutica. A fisioterapia conta com 

vários recursos para estimulação e reabilitação, sendo um deles a Realidade Virtual (RV), onde a mesma é um 

sistema de interface, cujo objetivo é recriar ao máximo a sensação de realidade para uma pessoa. A RV como 

recurso terapêutico proporciona ao paciente a fácil adesão, interação e motivação para a realização do tratamento, 

proporcionando assim diversão associada à reabilitação, além de favorecer a melhora do desempenho físico e 

cognitivo.

Objetivo

o objetivo desse estudo foi avaliar a efetividade da realidade virtual como recurso terapêutico na reabilitação de 

crianças com paralisia cerebral.

Material e Métodos

O presente estudo foi desenvolvido através de uma revisão da literatura, abordando a realidade virtual como um 

método terapêutico para crianças com paralisia cerebral sendo realizada uma busca nas bases de dados PubMed, 

Medline, Lilacs e Scholar Google. 

Os critérios de inclusão foram: Artigos com data de publicação entre 2016 e 2023, que se encaixavam no tema 

proposto sendo aceito textos na língua portuguesa, inglesa e espanhola. Os critérios de exclusão foram: Títulos 

que não estavam de acordo com o tema escolhido e artigos de revisão integrativa, sistemática, relato de casos.

Resultados e Discussão

Esse trabalho de revisão da literatura pretendeu fazer uma abordagem com o uso da realidade virtual como um 

recurso para a reabilitação. A RV ainda é um pouco explorada na fisioterapia e pouco estudada pela comunidade 
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cientifica. PENARANDA (2019) afirma que com o uso da RV aumentou o grau de participação, cooperação e 

adesão dos pacientes ao tratamento, relata melhora no equilíbrio e na motricidade. 

BONDAN diz que quando as crianças são estimuladas de formas diferentes, há mais estímulos fazendo com que a 

plasticidade do cérebro seja alterada de forma positiva. (BONDAN 2016) ressalta que a RV pode ser uma grande 

aliada ao atendimento fisioterapêuticos em crianças com PC, com o cognitivo preservado e função motora grossa 

em níveis I e II. 

Para OLIVEIRA et al., (2022) os pacientes tiveram uma melhor interação a partir da RV e que o mesmo foi um 

facilitador de movimentos ativos, havendo melhora no tônus muscular, fortalecimento muscular, na amplitude de 

movimento e reações posturais.

Conclusão

Conclui-se com base nos estudos apresentados nesta revisão que, a Realidade virtual mostrou-se uma grande 

aliada na reabilitação de crianças com PC, uma vez que, é atrativo e motivacional para o paciente levando a 

participação, cooperação e adesão ao tratamento, quando associada aos tratamentos convencionais apresentou 

melhoras significativas no equilíbrio, controle de tronco, nos ajustes posturais e ganho nas habilidades motoras 

grossas. A RV é uma área pouco explorada e requer mais estudos.
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